
entanto, assinala as diretrizes dêle com a energia renovà-
dora dos teus próprios exemplos.

Dedica-lhe os cânticos de fidelidade e louvor que te

nascem da gratidão, mas ouve os apelos dos que jazem de-

tidos nas trevas, suplicando-lhe liberdade e esperança.

Busca-lhe a presença, no culto da prece, rogando-lhe

apoio e consolação, no entanto, oferece-lhe mãos operosas

no auxílio aos que varam o escuro labirinto da agonia mo-

ral, para os quais essa ou aquela ninharia de tuas facili-
a

dades constitui nôvo estímulo à paciência.

Através de numerosas reencarnações, temos sido cris-

tãos sem Cristo.

Conquistadores, não nos pejávamos de implorar-lhe pa-

trocínio aos excessos do furto.

Latifundiários cruéis, não nos envergonhávamos de so-

licitar-lhe maior número de escravos que nos atendessem ao

despotismo, em clamorosos sistemas de servidão.

Piratas, dobrávamos insensatamente os joelhos para

agradecer-lhe a prêsa fácil.

Guerreiros, impetrávamos dêle, em absoluta insanida-

de, nos inspirasse o melhor modo de oprimir.

Agora que a Doutrina Espírita no-lo revela por men-

tor claro e direto da alma, ensinando-nos a responsabilidade

de viver, é imperioso saibamos dignificá-lo na própria cons-

ciência, acima de quaisquer demonstrações exteriores, pro-

curando refletilo em nós mesmos. Entretanto, para que

isso aconteça, é preciso, antes de tudo, matricular o racio-

cínio na escola da caridade, que será sempre a mestra su-

blime do coração.
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Espíritas, Instruí-vos!

“Mas aquêle Consolador, o Santo Espírito que o Pai en-

viará em meu nome, êse vos ensinará tôdas as cousas e vos

fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.” — Jesus —

João, 14: 26.

*

“Espíritas, amai-vos! êste o primeiro ensino! Instrui-vos,

êste o segundo.” — Cap. VI, 5.

REVENIR € recuperar são atitudes que se ampliam entre

os homens, à medida que se acentua o progresso da

Humanidade.

Aparecem noções de civilização e responsabilidade e le-

vantam-se idéias de burilamento e defesa.

Quanto pudermos, porém, não nos restrinjamos ao am-

paro de superfície.

Imperioso tratar as águas da fonte, no entanto, can-

sar-nos-emos debalde, se não lhe resguardarmos a limpeza

no nascedouro.

Educação e reeducação constituem a síntese de tôda

obra consagrada ao aprimoramento do mundo.

*

Gastam-se verbas fabulosas em apetrechos bélicos e

raro surge alguém com bastante abnegação para despender

algum dinheiro na assistência gratuita aos semelhantes, para

que se lhes pacifique o raciocínio conflagrado.

Espantamo-nos, diante do desajustamento juvenil, a

desbordar-se em tragédias de todos os tipos, e pouco reali-
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zamos, a fim de que a criança encontre no lar o necessário
desenvolvimento com segurança de espírito.

Monumentalizamos instituições destinadas à cura dos

desequilíbrios mentais e quase nada fazemos por afastar de

nós mesmos os vícios do pensamento, com que nos candi-

datamos ao contrôle da obsessão.

Clamamos contra os desregramentos de muitos, afir-
mando que a Terra está em vias de desintegração pela au-
sência de valores morais e, na maioria das circunstâncias,

somos dos primeiros a exigir lugar na carruagem do excesso,

reclamando direitos e privilégios, com absoluto esquecimen-

to de comezinhos deveres que a vida nos preceitua.

Combatamos, sim, o câncer e a poliomielite, a ulcera-

ção e a verminose, mas busquemos igualmente extinguir o

abôrto e a toxicomania, a preguiça e a intemperança que,

muitas vêzes, preparam a delingiiência e a enfermidade por
crises agudas de ignorância.

Para isso e para que nos disponhamos à conquista da

vida vitoriosa é que o Espírito de Verdade, nos primórdios

da Codificação Kardequiana, nos advertiu claramente:

— “Espíritas, instruí-vos!”
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Ninguém é Inútil

“... e aquêle que a si mesmo se humilhar será exaltado.”
— Jesus — Lucas, 14: 11.

W

“Será o maior no reino dos Céus aquêle que se humilhar
e se fizer pequeno como uma criança, isto é, que nenhuma
pretensão alimentar à superioridade ou à infalibilidade” —
Cap. VII, 6.

Ão aguardes aparente grandeza para ser útil,

Missão quer dizer incumbência.

E ninguém existe aos ventos do acaso.

Buscando entender os mandatos de trabalho que nos

competem, estudemos, de leve, algumas lições de cousas da

natureza.
x

A usina poderosa ilumina qualguer lugar, à longa dis-

tância, contudo, para isso, não age por si só.

Usa transformadores de um circuito a outro, alteran-

do, em geral, a tensão e a intensidade da corrente.

Os transformadores requisitam fios de condução,

Os fios recorrem à tomada de fôrça.

Isso, porém, ainda não resolve.

Para que a luz se faça, é indispensável a presença da

lâmpada, que se forma de componentes diversos.

O rio, de muito longe, fornece água limpa à atividade

caseira, mas não se projeta, desordenado, a serviço das cria-

turas.
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